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O presente  re la tór io  apresenta  um 
sumár io  dos  t rabalhos  desenvolv idos ,  no 
âmbi to do es tudo “Aval iação Ambienta l  
Estratégica dos Planos de Desenvolvimento 
das  At iv idades de Exploração,  Produção,  
Transporte  e  Uso de Petróleo e  Gás Natural  
no Litoral Sul  da  Bah ia” ,  pe lo  Labora tór io  
In terdisc ipl inar  de Meio Ambiente  (L IMA),  da 
Coordenação de Programa de Pós-Graduação  
em Engenhar ia  da Univers idade Federa l  do 
Rio de Janei ro (COPPE/UFRJ ) .  

 
T r a t a-se  de uma in ic ia t iva  conduzida 

pelas empresas El  Paso,  Petrobras S .A,  
Queiroz Galvão Perfurações S .A. ,  Ipiranga 
Petróleo do Bras i l  S .A.  e  Petroserv S.A . ,  com 
o objet ivo de promover  um es tudo de 
aval iação ambiental  es t ra tégica na região 
l i torânea do sul  da Bahia,  onde es tão 
loca l izados  os  b locos  mar í t imos  BCAM 40,  
BMCAL- 4,  BAS 97,  BMCAL- 5 e  BMCAL- 6 na  
Bacia  Sedimentar  Mar í t ima de Camamu –
Almada .  Ressa l t a-se  que a  f lexibi l idade do 
hor izonte  temporal  do Es tudo em função da 
incer teza que guarda os  cenár ios  de 
desenvolv imento propostos .  

 
Para  fac i l i ta r  o  in tercâmbio de 

informações,  bem como, dotar  o estudo de 
mecanismos de envolv imento,  de ar t iculação 
e  de comunicação com os  agentes  socia is  
re levantes  ( s takeholders )  no processo de 
Aval iação Ambienta l  Es t ra tég ica  (AAE) ,  fo i  
es tabelecido um Comitê  de  Acompanha-
mento.  Este teve a missão de ident i f icar  e  
fornecer  in formações  re levantes  à  rea l ização 
do estudo de AAE, além de aval iar  e propor 
suges tões  para  o  aper fe içoamento das  
anál ises  e  propostas  apresentadas.   A sua 
composição envolve representantes  das  t rês  
es feras  do Poder  Públ i co,  do se tor  acadêmico 
e da sociedade c iv i l ,  que tenham invest i -
mentos  propostos  ou a t iv idades re lacionadas 
com a área de estudo.  
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A A A E é  um ins t rumento de pol í t ica  ambienta l  que facul ta  a  incorporação da 
dimensão ambienta l  de modo formal  e  s i s temát ico no planejamento se tor ia l  e  regional  
do processo de desenvolvimento.  Compreende o supor te  aos  tomadores  de decisão no 
processo de ident i f icação e aval iação dos impactos  e  e fe i tos ,  maximizando os posi t ivos 
e  minimizando os negat ivos,  que uma dada decisão es t ra tégica,  no âmbito de pol í t icas ,  
p lanos e  programas,  poder ia  desencadear  no meio ambiente  e  na sus tentabi l idade do 
uso dos  recursos  ambienta is ,  qualquer  que se ja  a  ins tância  de planejamento 
(MMA,2002) .  

 
Deve-se ressal tar  que a AAE de planos e programas é um ins t rumento pass íve l  de  

ut i l ização pelos  segmentos  públ ico e  pr ivado,  permi t indo-se que se:  
 

• integre as  var iáveis  de meio ambiente e de desenvolvimento;   
• considere as a l te rna t ivas  de empreendimentos  mais  acei táveis  ambienta lmente ;   
• rea l ize  consul ta  aos agentes  socia is  in teressados e  envolv idos ;  
• ident i f ique,  com antecedência ,  os  poss íve i s  impactos  e  seus  e fe i tos  cumula t ivos  

e  s inérgicos ;   
• dote o processo de tomada de decisão de ef ic iência em termos de tempo, de 

custos e de mobil ização de esforços necessár ios à  aval iação de proje tos  
individuais  e  à  mit igação de impactos ambientais ;  e   

• ident i f ique as  ques tões  es t ra tégicas  re lacionadas com a local ização e 
jus t i f icat ivas  de propostas  de projetos .  
 
O Re la tó r io es tá estruturado em 5 partes:  

 
• Parte A :  diz respei to à definição da área de estudo e caracter ização sóc io-

econômica,  ambiental  e  energét ica.  Trata  da regional ização do ter r i tór io  adotada 
pelo  es tudo de AAE,  da  carac ter ização ambienta l ,  sóc io- econômica da reg ião de 
estudo,  da s i tuação energét ica e das pr incipai s  in ic ia t ivas  da  indús t r ia  de  
petróleo e gás  natural  na região,  a lém dos aspectos  legais  re levantes  e  dos 
pr incipais  agentes  socia is  re levantes  a tuantes  na região;  

 
• Par te  B:  apresenta  as  perspect ivas  e  pr incipais  tendências da região de es tudo.  

Ret ra ta ,  de forma s in té t ica ,  os  aspectos  mais  impor tantes  do diagnós t ico 
ambienta l ,  sóc io -econômico e  energét ico,  a  ident i f icação dos  p lanos  e  programas 
ambientais  e  de desenvolvimento e os  cenár ios  de re ferência  e  de 
desenvolv imento propostos ;  

 
• Parte C :  aborda a aval iação quant i ta t iva  dos  poss íve is  impactos e r iscos 

ambientais ,  bem como sua mensuração,  cons iderando as  a l ternat ivas  tecnológicas  
de valorização dos recursos de petróleo e gás natural ;  

 
• Parte D:  t ra ta  dos subsídios  à  tomada de decisão,  contemplando a anál i se  

compara t iva  e  in tegrada dos  impactos  e  r i scos  ambienta i s  f rente  às  d i fe rentes  
al ternat ivas de exploração e produção de petróleo e gás natural  na região,  
anál i se  das  a l ternat ivas  energét icas ,  a lém,  de anál i se  em torno de aspectos  
re lac ionados  às  medidas  de mit igação e de compensação ambienta l  e  f inanceira  e  
aos  benef íc ios  sócio- econômicos.  

 
• Parte  E:  compreende as  conclusões  e  recomendações do es tudo de AAE;  e 
 
• Anexo I:  onde cons ta  es tudo pre l iminar  sobre apl icação de royal t ies .  


